
������������
��������	
���
�����
���
��
�
�������	������
����������
���������������
�����
���
���

� � � � � � � �  ! " # ! $ $ %


 � � � � �

��
��&
�������
�
���
��'
����(���
���)�

��
	
��
��
�
��
����	������
�����

� � � � 
 � � 	

Agenda .................. pág. 16

Artigo ..................... pág. 18

Internet .................. pág. 19

Livro ....................... pág. 19

���������������������
���

����������
���
�����
������������	���� !��

����������	����
������
������*����������������
�������
+

���,����
��
�-���
�
�������������
�
��

���������
�
���+������.�
������

����/�������'���
��'��������
0��������

�
�������������
��
��������������+

���
�����
�����
���
����1���
+��

�
��

��'
���
��������
��	
����������
�2

"#$�����%&

'�����������	
�������������
����	�����
������$(���

A International Engines South America,
cuja planta industrial está localizada em Ca-
noas, RS, está utilizando um novo conceito
de embalagens retornáveis para a exportação
dos cabeçotes por ela produzidos para apli-
cação em duas versões do motor I-313 que
serão lançados a partir deste ano nos Estados
Unidos. (Página 4)
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Empresa multinacional do setor de tele-
comunicações, a Tyco Eletronics vai passar
a operar como filial nas instalações do Cen-
tro de Distribuição da Mesquita Soluções
Logísticas em São Bernardo do Campo, SP,
onde também vai armazenar, montar e em-
balar seus produtos. (Página 9)
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Desde que implementou uma ferramenta
de Supply Chain, no caso, o Supply Chain
Management (SCM) Xplan 2.0, desenvolvi-
da pela Xplan Tecnologia - empresa nacio-
nal de software e serviços especializada em
soluções de Supply Chain Intelligence (SCI)
-, há um ano, o Grupo Angeloni, que possui
18 lojas de super e hipermercados em Santa
Catarina e Paraná, vem reduzindo os seus
custos com estoque. (Página 10)
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As empresas fabricantes de equipamentos
para o setor são poluentes? Em que grau? Para
fazer esta relação entre meio ambiente e pro-
dução na área de logística, o jornal LogWeb
enfoca o processo de produção em uma fábrica
de empilhadeiras, mostrando como ela recicla
os seus poluentes. (Página 17)
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A SAP apresentou, em janeiro último, na
feira da National Retail Federation, realizada
em Nova York, EUA, uma solução integrada
de identificação por radiofreqüência (RFID) para
requisições da cadeia de suprimentos, desenvol-
vida para ajudar a gerenciar informações pro-
venientes das etiquetas inteligentes. (Página 15)
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BRAÇOS ABERTOS

RIO DE JANEIRO
É de braços abertos que o JORNAL LOGWEB vai
receber seus clientes e amigos, a partir de agora,

na Cidade Maravilhosa.
Nosso representante carioca estará a sua
disposição para atendê-lo pessoalmente,

e com isso facilitar o nosso contato.
Ligue para o nosso representante e marque um

encontro com o seu futuro veículo de divulgação.

NÓS ESTAMOS AÍ.

������Rio de Janeiro - Tel.: (21) 7814.9663 www.logweb.com.br e-mail: luis.alberto@logweb.com.br
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hegamos ao Rio de Janeiro
para repetir o sucesso alcança-
do em outros estados e, princi-

palmente, onde tudo começou, na cida-
de de São Paulo, que também é Maravi-
lhosa, porque acreditou em nossa pro-
posta de trabalho, na seriedade das pes-
soas que compõem o LogWeb e que tra-
balham incansavelmente para contribuir
com a divulgação e informação para o
setor de logística.

Sabemos que 2003 foi um ano de
muitas dificuldades, mas temos a cons-
ciência e o orgulho de ter contribuído,
de alguma forma, para que essas dificul-
dades fossem amenizadas ou superadas
pelas empresas que formaram conosco
uma grande e sólida parceria. Em 2004,
vamos contribuir e abrilhantar mais e
mais o sucesso de todos, pois é assim
que nos realizamos.

Eu, como carioca, sei do potencial
das empresas que estão estabelecidas
nesse estado maravilhoso e com muito
orgulho venho representar o LogWeb e
trazer para essas empresas um veículo
eficaz e dinâmico, cooperando para o
crescimento dos seus negócios.

Houve um tempo que pouco se fala-
va de marketing. O sucesso das vendas
se dava, principalmente, com base em
um bom atendimento, um sorriso no ros-
to e pronto! O cliente já era cativado e
desse cliente satisfeito eram gerados mais
clientes. Mas, as coisas mudaram, as
regras foram alteradas, devido à situa-
ção econômica que nos foi imposta. Ago-
ra não dependemos apenas de um bom
atendimento, de bons serviços, de um
sorriso no rosto e do marketing do boca
a boca. Os negócios requerem, hoje, agi-
lidade, competência e um marketing
mais abrangente, mais dinâmico, para
que se possa alcançar resultados rápidos
e eficientes. É isso que o Jornal, o Portal
LogWeb e eu, como representante do Rio
de Janeiro, propomos. Façam parte des-
sa parceria de amigos, pois somente jun-
tos poderemos alavancar nossa econo-
mia, a economia brasileira!

Luís Alberto de Magalhães
Representante LogWeb no Rio de Janeiro
luis.alberto@logweb.com.br
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a busca de atender, da maneira mais
ampla possível, aos interesses dos
nossos leitores, continuamos apre-

sentando, a cada edição do jornal, matérias
com enfoques diferenciados.

Por exemplo, nesta edição, três matérias
podem ser consideradas especiais. Uma é a
que trata das estruturas de armazenagem e das
empilhadeiras. A segunda enfoca como o meio
ambiente é respeitado na produção de empi-
lhadeiras.

A terceira trata da armazenagem frigori-
ficada no Brasil. Tudo isto sem deixar de in-
cluir outras matérias imensamente interessan-
tes para os profissionais do setor, abrangendo,
principalmente, o business na área de logística.

Atreladas a estas matérias incluímos artigo,
agenda, informações sobre livro e sites, entre
outras notícias.

Lembramos, ainda,
que, independentemente
do jornal, o portal recebe,
a cada semana, um gran-
de número de notícias e
artigos, o que comple-
menta o universo de infor-
mações que proporciona-
mos aos nossos leitores.

Wanderley G. Gonçalves
Editor
jornalismo@logweb.com.br
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International Engines
South America, cuja plan-
ta industrial está localiza-

da em Canoas, RS, está utilizando
um novo conceito de embalagens
retornáveis para a exportação dos
cabeçotes por ela produzidos para
aplicação em duas versões do mo-
tor I-313 que serão lançados a par-
tir deste ano nos Estados Unidos.

As novas embalagens são
fabricadas em plástico, pelo proces-
so vaccum forming, e, segundo
Carlos E. Panitz, responsável por
planejamento de material e logística
da International Engines, permitem
melhor utilização do espaço dos
contêineres, além de redução de
peso e de custos. Como vantagens
adicionais, Panitz aponta, ainda, o
mais eficiente abastecimento da li-
nha de montagem, a eliminação das
operações de manuseio e a preser-
vação do nível de qualidade do pro-
duto.

“A vida útil das embalagens
retornáveis é estimada em dez
anos. E o novo processo permite
o transporte de 240 cabeçotes por
contêiner em relação aos 216 do
sistema anterior. Além disso, um
palete com três bandejas pesa 50
quilos, contra os 200 quilos de um
rack metálico, e a menor espessu-
ra das bandejas também propor-
ciona vantagem na relação carga/
embalagem”, diz ele.

O novo sistema possibilita –
ainda de acordo com o responsável
da International Engines - uma
proteção anticorrosiva adicional,
mediante a utilização de revesti-
mento plástico de grande resistên-
cia. “Os cabeçotes são envolvidos
individualmente e cada embalagem
transporta 12 unidades, com melhor
aproveitamento de espaço e dis-
tribuição de peso”, informa.

O fluxo de remessas de
cabeçotes envolve o embarque de
sete contêineres semanalmente,
com destino a Chicago, de onde a
International Engines South
America abastece a linha de mon-
tagem da fábrica de Melrose Park
pelo processo SMI (Gerencia-
mento de Inventário pelo Forne-
cedor), controlado eletronicamen-
te. O retorno das embalagens va-
zias também é feito semanalmen-
te, em apenas um contêiner.�
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As operadoras logísticas e
as transportadoras de
cargas já podem contar
com uma alternativa para
uso do TecnoCargas® -
Sistema Integrado para
Gestão de Transporte de
Cargas – com baixo
investimento em infra-
estrutura. Além da
tradicional opção de ter
servidor e banco de dados
in-house, os clientes
podem agora contratar o
TecnoCargas® na
modalidade ASP –
Application Service
Provider. Nessa
modalidade, basta um
acesso à internet em
provedor local, independen-
te da localidade. A empresa
elaborou pacotes de
serviços diferenciados que
incluem: licença mensal do
TecnoCargas®, suporte
técnico, acesso a servidor
de última geração, disponi-
bilidade 24 x 7, controle de
usuários por log
transacional, banco de
dados centralizado,
firewall, antivírus e
inúmeros benefícios.
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O Grupo Grande ABC,
através de sua matriz e 14
unidades de negócio,
realiza, além do transporte
rodoviário, as seguintes
operações: transportes
especiais (aéreos, maríti-
mos, alfandegados e
expressos); carga aérea
crítica (helicóptero);
operações just-in-time e
seqüeciamento; armazém
geral; distribuição nacional
e consolidação de cargas
em centrais apropriadas;
suprimento de fábricas;
logística de manufatura; e
EADI (Estação Aduaneira
do Interior). A empresa
integra e percorre todas as
atividades e elos da cadeia
de suprimentos através do
desenvolvimento de
sistemas técnicos.
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egundo conta Cristina
Bishop, diretora de pro-
duto aéreo da DHL

Danzas A&O, a empresa possui
gateways em outros países e, no
Brasil, este será o primeiro desti-
nado a controlar todas as ativida-
des relacionadas às companhias
aéreas – incluindo a busca de me-
lhores opções de embarques de
cargas. “Essa tarefa é fundamen-
tal para agregar valor e garantir
maior eficiência ao processo de
exportação”, diz a diretora.

O novo gateway da DHL
Danzas A&O - uma central que

S faz a ponte entre os clientes e as
companhias aéreas – atende a
100% dos embarques de Campi-
nas e São Paulo. Mas, demais es-
tações também podem utilizá-lo.

De acordo com Cristina, antes
da implementação deste gateway, o
departamento de exportação da
empresa acumulava as funções de
atendimento ao cliente e atividades
mais rotineiras, ligadas ao contato
com as companhias aéreas. “Com
a mudança, essas tarefas passaram
a ser feitas separadamente. O de-
partamento de exportação se divi-
diu em duas áreas: Customer

Service (CSSV) – cujo foco é o re-
lacionamento com clientes, ou seja,
o fornecimento e coleta de infor-
mações, esclarecimento de dúvidas,
etc. - e gateway”, explica ela.

O gateway foi criado para con-
centrar as atividades ligadas ao con-
tato com as companhias aéreas e
processamento de embarques, e
funciona como uma área de supor-
te ao departamento de exportação.

O pessoal de Customer Service
é responsável por coletar as infor-
mações para atender ao cliente e, a
partir daí, transmiti-las para o de-
partamento de gateway. Este, por
sua vez tem, entre outras funções,
o dever de planejar melhor a utili-
zação dos espaços nas aeronaves.

“Além de aumentarmos a qua-
lidade no atendimento, com a cria-
ção do gateway estamos obtendo
maior eficiência nos processos de
exportação. Por outro lado, com a
divisão no departamento de expor-
tações, foi possível melhorar as
opções de vôos oferecidas aos
clientes”, completa a diretora.�

����
�?�@�'
�

�����
�����

�
����
������

�
��������

���������


�
�
�

��
����

�
����:���

�)������

��
��������



��������-���2



� �������!"�5�!$$% � ������ � "����	������
�����

#�	�(��
��

������
������

“Desde os primeiros
números, eu acompanho
as reportagens jornal.
Já sendo formada em
logística e cursando um
superior, o jornal me
deixa atualizada diante
do mercado hoje tão
competitivo. Acontece
que, de alguns meses
para cá, eu somente
recebo o e-mail com as
principais notícias,
enquanto que o jornal...
Peço, caridosamente, que
me atualizem como
assinante, pois, este
jornal para mim é
essencial.”

Daniela Lima

“Gostaria de parabenizá-
los pelo excelente nível
do jornal, apresentando
comentários e matérias
com quem realmente é
do ramo.”

 Valdemir L. Santos
Krones do Brasil Ltda.

“ ... e parabenizo,
novamente, pelo trabalho
bem-feito de sua equipe
nesta informação tão
complexa que é a
logística.”

Cássio Luiz Gotardo
Natura Logística e
Distribuição Ltda.

“Senhores, em primeiro
lugar, e mais uma vez,
quero agradecer pelo
envio do excelente Jornal
LogWeb, e parabeniza-
los, através da Valeria
Lima e do Deivid
Roberto, antigos e bons
amigos, a todos que
confeccionam este
magnífico veiculo de
informação, pela
qualidade do que
produzem ...”

Leonardo Freitas do Valle
LFValle Representações Ltda.

“Parabéns pelo Jornal
LogWeb, eu ainda não o
conhecia. Realmente é
muito bom.”
Marco Antonio Oliveira Neves

TigerLog Consultoria e
Treinamento em

Logística Ltda.
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egundo dados da
ABIAF - Associação
Brasileira da Indústria de

Armazenagem Frigorificada, o se-
tor registra um crescimento médio
de 10% ao ano, mas sofre diversas
flutuações, já tendo amargado
grandes períodos de estagnação,
atribuída, principalmente, às difi-
culdades financeiras resultantes de
planos econômicos, deficiências de
gestão e falta de remuneração ade-
quada dos serviços prestados.

Ainda conforme informações
da entidade, o crescimento tem
sido puxado pela entrada de gran-
des grupos no setor, o que deverá
contribuir decisivamente para a
modernização tecnológica, o de-
senvolvimento de cultura de pres-
tação de serviços integrados - que
asseguram a preservação da cadeia
do frio - e a uma maior valoriza-
ção dos serviços. Hoje, cerca de 2%
do PIB - Produto Interno Bruto do
Brasil circula em forma de merca-
dorias pelos estabelecimentos
armazenadores refrigerados.

“Quando se trata de armazéns
frigorificados, necessários para a
conservação de produtos perecí-
veis, duas grandes cadeias de ati-
vidades tornam-se intimamente li-
gadas, a de abastecimento e a do
frio.”

O raciocínio é de Aparecida
Pereira, supervisora do PCE- Pla-
nejamento e Controle de Estoque,
e de Sidney César Gonçalves Dias,
assessor de gerencia logística, am-
bos da Empaf - Empresa de Arma-
zenagem Frigorífica (Netuno), lo-
calizada em Pernambuco e consi-
derada a maior exportadora de fru-
tos do mar do país, possuindo 11

indústrias processadoras de pesca-
dos, 4 centros de distribuição
frigorificados, 3 fazendas para cul-
tivo de camarão e 3 laboratórios
para o cultivo de larvicultura.

Os representantes da empresa
informam que a primeira cadeia de
atividade está diretamente relacio-

nada a aspectos logísticos e a se-
gunda à conservação das proprie-
dades do produto em condições
adequadas. “Falhas em qualquer
uma delas comprometem a outra
necessariamente. A garantia da ca-
deia do frio, por exemplo, deve ser
iniciada desde a produção ou co-

lheita até a casa do consumidor,
para que seja completa”, afirmam.

Aparecida e Dias também in-
formam que é crescente a preocu-
pação com esse tipo de desperdí-
cio, assim como a otimização de
todo o processo produtivo, ainda
mais quando se acrescenta a essa

lista produtos de alto valor agrega-
do, como os congelados.

Segundo eles, as indústrias ali-
mentícias ainda esperam o aumen-
to da confiabilidade da cadeia do
frio, que passa necessariamente
pelos entrepostos e pelo transpor-
te frigorificados, antes de lançar no
mercado várias opções de produ-
tos cuja tecnologia de fabricação
já teria sido desenvolvida, entre eles
embutidos, fatiados, laticínios e
massas frescas.

Segundo informações da
ABIAF, para atender às necessida-
des do mercado, a exemplo do que
ocorre em diversos setores da eco-
nomia, a indústria de armazenagem
frigorificada está passando por
mudanças estruturais radicais. No
tempo da cultura inflacionária,
mantinha-se grandes estoques es-
táticos, para fins estratégicos ou
especulativos, enquanto hoje o
modelo que vigora é muito mais
dinâmico, rotativo e focado na
prestação de serviços. De acordo
com a associação, os entrepostos
que serviam apenas de simples ar-
mazéns hoje oferecem uma gama
muito maior de serviços e passam,
assim, a ser considerados operado-
res logísticos, responsáveis muitas
vezes pelas etapas de recebimento
de mercadorias, identificação,
endereçamento, armazenagem,
picking, divisão em lotes, separa-
ção e carregamento de cargas.
Embora o transporte não seja pro-
priamente área de domínio desse
setor, alguns operadores logísticos
passam a se encarregar, também,
do transporte e até da alocação do
produto na gôndola e nos exposi-
tores frigoríficos da loja varejista,

S
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cobrindo todo o processo. Com
esse tipo de ação, além dos
ganhos econômicos diretos, espe-
ra-se um controle mais efetivo da
cadeia do frio.

“Uma análise segmentada do
setor, porém, revela que as diver-
sas empresas estão em diferentes
estágios na prestação desse tipo
de serviço e no acompanhamen-
to das inovações, mas, de uma
forma ou de outra, caminham
para uma maior integração de to-
dos os agentes”, analisam os re-
presentantes da Empaf. Eles re-
forçam esta afirmação com dados
da ABIAF, segundo a qual, nos
próximos dez anos não haverá
mais espaço para empresas que
ainda mantenham estruturas pre-
cárias e não atendam às regula-
mentações, normas e crescentes
exigências dos clientes.

De acordo com a supervisora
do PCE e o assessor gerencial de
logística da Empaf, entre outros
pontos, as mudanças na relação
cliente-fornecedor, motivadas
pela onda gerencial de manter nas
empresas estruturas enxutas, ajus-
tar o foco dos negócios da orga-
nização e terceirizar as atividades
meio, deram origem ao conceito
just-in-time, que se tornou uma
referência para o setor. “Com
isso, fica de certa forma decreta-
do o fim dos grandes estoques, o
que exige um inter-relacionamen-
to muito maior entre todas as par-
tes, para evitar quebra na cadeia
de abastecimento. Além disso,
um giro maior de mercadorias faz
com que o período de tempo en-
tre produção e venda torne-se
menor e prolongue a vida útil do
produto na casa do consumidor.”

Ainda segundo os represen-
tantes da Empaf, o mercado bra-
sileiro de armazenagem frigori-
ficada é muito pequeno quando
comparado a outros do primeiro
mundo, mas está em franca ex-
pansão. “Atualmente, são apenas
pouco mais de 2 milhões de
metros cúbicos de câmaras frigo-
ríficas de uso público em todo o
país, contra 48 milhões nos Esta-
dos Unidos, 60 milhões na Euro-
pa e 25 milhões no Japão, o que
revela o potencial de crescimen-
to desse setor. Do total de câma-
ras brasileiras, cerca de 87% per-
tencem à iniciativa privada e o
restante a empresas governamen-
tais, sendo que nesse cálculo não
estão incluídas as unidades par-

ticulares para uso exclusivo dos
grandes produtores e proces-
sadores”, informam Aparecida e
Dias.

Para eles, o mercado de
entrepostos refrigerados é forma-
do por um pequeno conjunto de
aproximadamente 110 empresas,
a maioria delas concentradas nos
estados do Sudeste ou nas gran-
des capitais do Brasil. Estão aí in-
cluídas desde empresas de peque-
no porte, que têm armazéns de em
média 20 000 m3, até as de gran-
de porte, que chegam a ter mais
de 120 000 m3 numa única uni-
dade.

#���	����
Mas, são vários os problemas

que atingem o setor de armaze-
nagem frigorificada, e estes são
apontados também por outros
profissionais do setor, além dos
dois da Empaf.

Por exemplo, Oldmar Silveira,
gerente de desenvolvimento de
novos negócios da McLane do Bra-
sil - um provedor e integrador de
soluções logísticas – diz que, como
principal problema do setor, está a

utilização de equipamentos e ins-
talações de primeira linha, adequa-
dos aos requisitos de qualidade
exigidos por determinados seg-
mentos da indústria, o que aumen-
ta o custo por posição/palete. “Nes-
te caso, o desafio do operador
logístico é manter um fator de ocu-
pação satisfatório do Centro de
Distribuição e, ao mesmo tempo,
ser competitivo dentro do merca-
do”, diz Silveira.

Já para Benoir T. Wertzner,
gerente geral de logística da
Localfrio – empresa que possui
uma capacidade estática frigori-
ficada de 100.000 m³ - os maio-
res problemas refletem a cultura
de alguns armazéns antigos que
não se modernizaram no sentido
de vislumbrar as novas formas de
operação, atendo-se a métodos de
armazenagem de massa e man-
tendo seus sistemas e processos

sem adequação para picking,
fracionamento e saída para dis-
tribuição.

Além disso — ainda de acor-
do com Wertzner —, algumas
destas instalações mantêm seu
parque de equipamentos com ma-
nutenção inadequada, oferecendo
baixa qualidade de refrigeração e
nos serviços oferecidos.

“Alguns prestadores de servi-
ço de logística para cargas con-
vencionais têm se aventurado nes-
ta atividade com sérios riscos para
a imagem dos operadores sérios.
É senso comum dizer que os pro-
fissionais desta logística diferen-
ciada, que é a frigorificada, te-
nham qualificações para operar
com as cargas convencionais, mas
a recíproca não é verdadeira”,
completa o gerente da Localfrio.

Na contramão destes profis-
sionais está Odilon Fehlauer, su-
perintendente da Brasfrigo de
Itajaí, SC. Afinal, para ele, não
existem problemas na região Sul,
“pois a rede de armazéns supre
as necessidades das exportações
através dos terminais - especial-
mente em Itajaí, SC”.
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Diante dos problemas aponta-

dos, o que precisa ser feito para
solucioná-los?

Segundo Silveira, da McLane,
cabe ao próprio operador logís-
tico criar alternativas técnicas e
operacionais em parceria com
seus fornecedores, com o desen-
volvimento de soluções baseadas
em novas tecnologias, objeti-
vando a otimização de seus cus-
tos, e no aspecto relativo à distri-
buição, gerar oportunidades de
sinergias entre seus clientes,
como, por exemplo, o transporte
colaborativo de cargas.

“Além de resolver o proble-
ma cultural, através da profissio-
nalização de seus quadros, a so-
lução destes problemas passa pela
adequação das instalações para
operações de giro mais rápido,
treinamento do pessoal e investi-
mento na modernização dos sis-
temas informatizados”, comple-
ta Wertzner.

Tanto Aparecida, quanto Dias,
da Empaf, também analisam a
questão pelo lado cultural.

Segundo eles, “a cultura ins-

talada no país ainda é de pouco
alcance, pois produtos congela-
dos trazem um valor agregado
que, em vários casos, faz com que
o mercado se torne menor em
número de consumidores. A
logística e a manutenção do frio
são os pontos primordiais para
uma armazenagem frigorificada
de qualidade, pois, esta, mesmo
mantendo um frio de boa quali-
dade, se aquela não for eficiente
na distribuição, o ‘jogo’ está per-
dido”, informam. Soluções a cur-
to prazo não trazem um efeito tão
desejado, porém, com o desenvol-
vimento econômico do país e com
a qualidade cada vez maior
exigida pelo mercado, a tendên-
cia – ainda de acordo com os re-
presentantes da Empaf - é que
cada vez mais aumente o número
de armazéns frigorificados.

.�����
Aliás, é falando de tendências,

do futuro, que concluímos esta
matéria.

Silveira, da McLane, acredita
que a demanda pela prestação de
serviços logísticos para a “cadeia
de frio” - armazenagem e trans-
porte de produtos refrigerados,
congelados, etc. - vem passando
por um crescimento muito ex-
pressivo nos últimos anos, pelo
fato de as empresas embarcadoras
que se utilizam destes serviços
estarem buscando cada vez mais
alianças estratégicas com os ope-
radores logísticos especializados,
com o propósito principal de
focar seus investimentos em seu
core business. “Sob este ponto de
vista, as perspectivas são bastan-
te favoráveis, e não tenho dúvi-
das de que este é um negócio em
evolução. Contudo, vale frisar
que a estratégia de aliar o investi-
mento em tecnologia e infra-
estrutura de ponta com qualida-
de de serviços compatível é uma
das chaves para o sucesso neste
negócio.”

O gerente geral de logística da

Localfrio vislumbra um futuro
promissor e com utilização cada
vez maior dos recursos da refri-
geração. Segundo ele, cada vez
mais novos produtos são desen-
volvidos e, em especial, no setor
alimentício, a demanda por
maiores facilidades aumenta a
cada dia com pratos prontos, car-
nes, vegetais e sobremesas res-
friadas e congeladas.

“No ramo industrial, a neces-
sidade de conservação de alimen-
tos para armazenagem e transpor-
te, demandada, por exemplo, para
exportações, implica num gran-
de potencial para produtos refri-
gerados. A conscientização do
consumidor e dos prestadores de
serviços no controle da cadeia de
frio valoriza o produto e destaca
sua utilização, incrementando
ainda mais a demanda”, informa
Wertzner.

Por fim, para Fehlauer, da
Brasfrigo, o futuro da armazena-
gem frigorificada está atrelado ao
êxito da agroindústria manter-se
produzindo para os mais de 200
países que importam alimentos
do Brasil.�
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A Brasex e a Faster Road –
localizadas em Barueri, SP –
receberam o selo Transqualit
Farma Ouro, certificação de
qualidade para serviços de
transportes desenvolvida pela
NTC - Associação Nacional do
Transporte de Cargas, pela
ABNT - Associação Brasileira de
Normas Técnicas e pela e
Fundação Vanzolini. As empre-
sas são parte do Grupo Faster
Brasex, que oferece soluções
logísticas para o mercado
farmacêutico, abrangendo
serviços que vão desde a
armazenagem até a distribuição
em todo o território nacional.
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Atuante no mercado de coleto-
res de dados e leitores de
código de barras baseados em
captura de imagem, a HHP está
lançando o cartão de leitura de
imagem Imageteam 4500, que
transforma pocket PCs,
handhelds, pen tablets e
notebooks em ferramentas de
gestão da informação. Com a
tecnologia Adaptus™, que
substitui a leitura a laser, o IT
4500 lê e decodifica códigos de
barras e bidimensionais e
captura imagens VGA com
dimensões de 640 x 480.
Reconhece, automaticamente,
diversos tipos de simbologias e
fontes, como, por exemplo, os
códigos de barras 2D PDF 417,
MaxiCode e Aztec, entre muitos
outros, vários tipos de
codificação postal e as fontes
OCR-A e OCR-B.
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O carrinho manual modelo
III-A-830, da Magliner, possui
altura de 1220 mm, largura de
430 mm, base de apoio de
350x190 mm, rodas de 200x40
mm e capacidade para 225 kg.
Modular, com disponibilidade de
vários acessórios, tem armação
reta, para suo geral, e é
construído em alumínio.
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egundo conta Angelo
Dias, diretor de Logís-
tica e Distribuição da

Mesquita, os componentes de te-
lecomunicações da Tyco chega-
rão ao CD separadamente e, de-
pois, serão transformados em pro-
dutos acabados.

O projeto prevê um sistema de
integração da Tyco com a Mes-
quita através do desenvolvimen-
to de interface de entrada, da
montagem, armazenagem e das
vendas efetivas, o que, além de
preservar a confiabilidade da ope-
ração, vai oferecer segurança das
informações sobre a movimenta-
ção dos pedidos. “O processo de
industrialização e movimentação
dos produtos acabados será con-
trolado pelo WMS - Sistema de
Gerenciamento de Armazém da
Mesquita Soluções Logísticas,

que gerencia, no CD, o recebi-
mento, o endereçamento, a loca-
lização da carga e a conferência,
através de códigos de barras. En-
tre outros recursos, destaca-se a
convocação ativa dos operadores
de carga, tanto no recebimento
quanto na expedição. Isto quer di-
zer que, assim que a carga chegar
ao Centro de Distribuição, já esta-
rá pronta para ser comercializada,
pois o sistema acionará o operador
responsável pelo processo de con-
ferência. As atividades de transpor-
te de distribuição caberão à Tyco
Eletronics”, esclarece Dias.

Ele conclui destacando que a
montagem inicial dos kits será de
300 diferentes itens, que serão
armazenados em 2 mil paletes em
área de aproximadamente 5 mil
m2. A movimentação mensal será
de 300 paletes. �
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omposto por 36 empre-
sas, o Pólo Industrial de
Cubatão, SP, está reali-

zando estudos para a execução da-
quela que é considerada a primei-
ra dragagem com controle ambien-
tal do Brasil, e que será realizada
no canal da Piaçagüera. Os espe-
cialistas indicam que o
nível de assoreamento
mínimo para o trânsi-
to de embarcações no
local é de 12m  e,
atualmente, a profun-
didade é de 11m na
parte central e chega
apenas a 8 m em alguns
trechos laterais.

A técnica de dragagem consis-
te na disposição do material con-
taminado dentro de cavas profun-
das, com a construção das cavas
dentro do próprio canal. Estudos
indicam que as vantagens dessa
técnica, em relação à tradicional,
são o confinamento do material
contaminado, a diminuição dos ris-
cos nos transportes dos sedimen-
tos e o não desgaste de outros lo-
cais, além da permanência na área
de responsabilidade do empreen-
dimento, a redução dos riscos de
poluição durante a dragagem pelo
uso de dragas ambientais e a me-
lhora das condições de monitora-
mento do local.

O projeto, que está em fase de
detalhamento e elaboração do
Estudo de Impacto Ambiental e
Relatório de Impacto Ambiental
(EIA/RIMA), é coordenado pelo
Comitê Técnico de Desenvolvi-
mento Sustentável do Centro das
Indústrias do Estado de São Pau-
lo (CIESP) de Cubatão, formado
pelas empresas Carbocloro,
Cosipa e Ultrafértil.

Para executar o trabalho de
dragagem, que pode custar até cin-
co vezes mais que a tradicional,
foram contratadas quatro organiza-
ções, especializadas em diferentes
atuações complementares: a Fun-
dação de Estudos e Pesquisas
Aquáticas (Fundespa), com

conhecimento ambiental do estuá-
rio; a U.S Army Corp of Engineers
(Usace), especialista em tecnologia
de dragagens ambientais; a Consu-
ltoria Paulista, responsável por
licenciamento ambiental; e a
Camargo Côrrea, com domínio de
engenharia de grandes projetos.

Segundo previsão, se
em 12 meses não houver
dragagem, poderá ocorrer
aumento dos riscos am-
bientais, causados pelos
possíveis acidentes com na-
vios, redução da competi-
tividade internacional das
empresas atendidas pelos
Terminais Marítimos de

Cubatão, influência negativa na
economia do pólo e da região,
perda de divisas estaduais e a
inviabilização de projetos futuros
de expansão da região. �
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om autorização da Co-
missão Européia, órgão
executivo da União Eu-

ropéia, a Air France e a KLM fun-
diram-se. Essa decisão endossa a
opção de aliança feita pelas duas
companhias aéreas e reflete a
complementaridade de suas redes.

O novo Air France - KLM
Group vai alavancar ambas as
companhias, bem como suas ro-
tas e seus hubs, através da otimi-
zação de ambas as redes, do me-
lhor aproveitamento dos serviços
de passageiros e cargas e da eco-
nomia de custos em termos de
abastecimento, distribuição co-
mercial e informática.
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esde que implementou
uma ferramenta de
Supply Chain, no caso,

o Supply Chain Management
(SCM) Xplan 2.0, desenvolvida
pela Xplan Tecnologia - empresa
nacional de software e serviços es-
pecializada em soluções de Supply
Chain Intelligence (SCI) -, há um
ano, o Grupo Angeloni, que pos-
sui 18 lojas de super e hiper-
mercados em Santa Catarina e
Paraná, vem reduzindo os seus cus-
tos com estoque.

“Nos primeiros 12 meses, a
economia média dentro do grupo
todo foi de 30% em relação ao
que era consumido anteriormen-
te. Porém, algumas lojas chega-
ram a registrar economia de até
55% em determinados departa-
mentos. Atingimos uma previsão
de demanda ideal, que não exis-

tia antes”, afirma André Neves
Trichez, gerente de logística do
Grupo Angeloni.

A empresa está utilizando o
conceito de CPFR (Planejamento
Colaborativo de Previsão e Reabas-
tecimento), o que está propiciando
uma completa reformulação na sua
cadeia de abastecimento, proce-
dendo à remodelagem e automação
de seus processos, como forma de
reduzir custos e reorganizar os pro-
cedimentos. “Tais medidas dão
uma vantagem competitiva funda-
mental, já que o setor supermer-
cadista trabalha com margens de
lucratividade muito apertadas”, in-
forma Trichez.

O gerente conta que toda a
reformulação começou pela reor-
ganização das 18 lojas e depois
passou ao Centro de Distribuição.
“Precisávamos de um modelo de

previsão de demanda mais sofis-
ticado para combater as incerte-
zas nas práticas de reposição. Es-
sas incertezas - que geram custos
com estoques e insatisfação com
o mix de produtos oferecidos nas
gôndolas - começam a ser derru-
badas pela intervenção de forne-
cedores dentro do conceito de
CPFR. Esse modelo tem como
objetivo dimensionar a demanda
da forma mais realista possível,
contando com a colaboração dos
fornecedores”.

A primeira fase do projeto é a
modelagem dos processos empre-
gados atualmente na Angeloni. A
partir daí, o Xplan 2.0 estará pron-
to para prever a demanda de cada
um dos produtos oferecidos na loja,
levando em conta informações
históricas, vendas diárias e outros
dados egressos de departamentos

estratégicos, como marketing.
“Com base nessa integração de sis-
temas, aplicamos diariamente 110
modelos estatísticos em cada um
dos 25 mil itens diferentes de pro-
dutos que abastecem o Angeloni,
em simulações próprias para as 18
lojas”, conta Eduardo Steinberg,
diretor da Xplan. Para tanto, o
Xplan 2.0 roda junto com os
softwares de gestão de negócios da
rede varejista. Depois das baterias
de estatísticas, o novo SCM ainda
cruza as conclusões com informa-
ções de outros departamentos.

O resultado obtido em cada
loja é a base para que o sistema
elabore uma previsão consolidada
dos itens, e só a partir daí é que
serão expedidos todos os pedidos
aos fornecedores. O processo tam-
bém organiza a operação logística
no Centro de Distribuição da Rede
Angeloni, localizado em Criciúma.
O novo software, considerando,
além da previsão da demanda, ou-
tras variáveis como o nível de ser-
viço e estoques, determina para
quais lojas da rede deve seguir os
produtos e em quais quantidades.
O Xplan utiliza até informações
como horários de transporte da
indústria para organizar a operação
logística. �
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Segundo o comunicado con-
junto de Jean-Cyril Spineta e Leo
van Wijk, presidentes da Air
France e da KLM, respectivamen-
te, “essa decisão define um cená-
rio jurídico claro para a constitui-
ção do principal grupo de trans-
porte aéreo da Europa”.

Ambas as companhias se
comprometeram a disponibilizar
para outras empresas seus hubs
para novos pousos e decolagens,
sem prejudicar os sistemas já
existentes nos seus terminais nos
aeroportos de Paris-Charles de
Gaulle (Air France) e Amster-
dam-Schipol (KLM). Por outro
lado, nenhuma das companhias
terá que desistir de rotas já exis-
tentes e, no futuro, elas tratarão
de outros assuntos como acesso
mútuo aos seus programas de
milhagem.

A Air France opera no Brasil
há 50 anos e é a única companhia
aérea européia a oferecer saídas
diárias e diretas a partir do Rio e
de São Paulo, totalizando 14 fre-
qüências semanais entre o país e
a Europa. �
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As caçambas estacionárias
fabricadas pela Kabi são
apresentadas em vários
modelos, inclusive para
despejo pelas duas laterais
e pela parte inferior. Podem
ser operadas por
empilhadeiras,
poliguindastes, pontes
rolantes e talhas. A empresa
fabrica, ainda, plataformas
pantográficas, também em
modelos para chassi de
picapes e caminhões.
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A JLG Latino Americana
acaba de lançar a platafor-
ma de lança articulada
450AJ Série II. Possui altura
de trabalho de 15 m,
alcance horizontal de 7,47
m e plataforma de 0,76 x
1,83 m, além de capacidade
para 230 kg. O veículo
opera a diesel, com tração
nas duas ou quatro rodas,
velocidade de 7,2 km/h e
raio de giro externo de 4,27
m. Inclui jib articulado, que
permite um posicionamento
da plataforma de +60º a –70º
em relação ao braço
principal.
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A Disktrans é especializada
na locação de transpaletes,
contando com uma frota de
2000 equipamentos.
Segundo Carlos Penteado,
gerente administrativo da
empresa, existem inúmeras
vantagens na locação de
transpaletes, como
economia e isenção fiscal,
pois, além do valor do
aluguel ser muito inferior ao
custo de utilização deste
equipamento, 100% da
despesa da locação é
dedutível do imposto de
renda. “Também, a isenção
total de gastos com
manutenção, a ausência de
prejuízos com itens
obsoletos e de custos
relacionados ao controle
patrimonial, entre outros”,
diz ele.
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eja nos armazéns, depó-
sitos ou grandes centros
de distribuição, o uso de

estruturas de armazenagem e
empilhadeiras constitui-se no meio
apropriado de obter produtividade,
segurança e qualidade nas opera-
ções. Mas, nem sempre a “dobra-
dinha” empilhadeira e estruturas
funciona, seja por incompatibilida-
de entre elas, seja pelo mau
dimensionamento das instalações.

Alguns especialistas da área de
empilhadeiras, estruturas de arma-
zenagem e de consultoria debatem
este assunto, nesta matéria especial
de LogWeb.
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No que se refere ao o que con-

siderar quando da instalação de
estruturas, em função da empilha-
deira a ser usada, André Barbosa
da Silva, gerente de distribuição de
peças da NMHG Brasil (empilha-
deiras Hyster e Yale), relaciona
peso e dimensão da carga, mano-
brabilidade da empilhadeira, altu-
ra de elevação e capacidade da
máquina.

A estes itens Fernando Nadosdi,
supervisor de aplicação e vendas
da Linde Material Handling do
Brasil, acrescenta outros. Por
exemplo, o corredor operacional é
um item importante a se conside-
rar, pois o equipamento deverá re-
tirar e colocar a carga na estrutura

de maneira rápida
e segura. Outro item é a
altura máxima da estanteria,
que deve ser projetada de modo
que exista equipamento de manu-
seio de materiais capaz de retirar a
carga naquela elevação, e que a al-
tura da carga manuseada nesta al-
tura não interfira com linhas de ilu-
minação ou com a estrutura do te-
lhado do galpão disponível. “O vão
livre para ventilação entre a altura
da carga e a do pé direito máximo
é em torno de 1,50 m”, diz
Nadosdi. Ainda de acordo com ele,
o principal objetivo da instalação
de uma estrutura é aumentar a ca-
pacidade de armazenagem sem
aumentar a área do galpão. Isto só
é possível aumentando a altura das
estruturas e a profundidade das es-
truturas com sistema drive-in e re-
duzindo a largura dos corredores
entre as estruturas.

“Tanto a estrutura quanto a
empilhadeira são elementos de um
mesmo sistema de armazenagem
e movimentação de materiais, não
podendo, assim, ser definidos iso-
ladamente e, muito menos, sem
atentar para as características e pe-
culiaridades da carga a ser arma-
zenada, sob pena de se tornarem
‘elefantes brancos’, gerando des-
perdício de recursos ou deficiênci-
as operacionais crônicas. Podería-
mos, pois, dizer que não se instala

estrutura em função da empilha-
deira, ou empilhadeira em função
da estrutura, mas um conjunto es-
trutura e empilhadeira em função
da carga (a não ser quando se fala
de um aumento de instalações exis-
tentes ou substituição parcial das
mesmas). Genericamente, pode-
ríamos definir esse processo de se-
leção como uma análise de aspec-
tos estáticos e dinâmicos do pro-
blema de movimentação e arma-
zenagem que a empresa precisa
resolver para obter uma correlação
ótima de produtividade, desempe-
nho operacional e custo.” A expli-
cação é de Celso Bohrer Teixeira,
consultor independente que presta
serviços para a Still do Brasil.

Falando pelo lado dos fabrican-
tes de estruturas de estocagem,
Marcio Frugiuele, diretor da Fiel
Móveis e Equipamentos Industri-
ais, destaca que os aspectos dimen-
sionais são os mais importantes. “O
conhecimento prévio da empilha-
deira a ser utilizada permite ao pro-
jetista da estrutura determinar as
folgas, os corredores de operação,

a altura máxima da estrutura e até
mesmo o tipo de estrutura a ser uti-
lizada”, destaca.

Considerar o corredor necessá-
rio entre paletes ou estantes. Em
função do corredor, estudar o me-
lhor layout para o melhor aprovei-
tamento do espaço, tanto na hori-
zontal quanto na vertical. Isto é o
que ensinam os engenheiros Nel-
son P. Bizerra e Marcelo Kairalla,
ambos da Metalúrgica Central –
Divisão AçoLog.

Ainda de acordo com eles, tam-
bém é preciso estudar como a
empilhadeira opera e como faz a
aproximação das estruturas, para
definir as operações e proteções das
estruturas, por exemplo, guard-rail,
protetores de colunas e compri-
mento dos garfos. Eduardo Stre-
fezza, diretor comercial da Agra
Indústria e Comércio, também
enfoca aspectos como a altura de
elevação, a capacidade de carga e
o giro da empilhadeira, ou seja, o
espaço que a empilhadeira neces-
sita para as manobras.

“Devemos considerar que as
estruturas são projetadas através de

S

dados técnicos que colhemos das
empilhadeiras, como elevação do
garfo, raio de giro, capacidade de
carga na elevação e tipo (GLP ou
elétrica)”, acrescenta Luis Eduar-
do Neves, projetista de estruturas
e logística da Longa Industrial.
Por sua vez, Iván Poblet Menén-
dez, diretor comercial da Esmena
do Brasil, enfatiza que selecionar
estruturas e empilhadeiras separa-
damente é um erro muito comum.
“Igualmente comum é a constru-
ção de armazéns antes que se te-
nha realizado estudos referentes à
estrutura e à empilhadeira adequa-
dos ao projeto. Tais erros ocasio-
nam surpresas desagradáveis,
como a existência de colunas em
local que deveria ser destinado a
corredores ou a armazéns com al-
turas que impedem a utilização da
empilhadeira ideal.”

Segundo ele, todos os projetos
logísticos requerem um estudo pré-
vio das necessidades existentes,
como número de referencias atuais/
futuras, dimensões da carga, mo-
vimentações de entrada/saída,
sistema de trabalho com o produto
(fluxos), aproveitamento de equi-
pamentos já existentes, espaço
disponível e investimento previs-
to, entre outros.

“Com estes dados é possível
desenvolver diversas soluções.
Normalmente, se determina pri-
meiramente a empilhadeira a ser
utilizada, seguida da estrutura e,
finalmente, o local necessário (em
caso de um armazém novo)”, com-
pleta o diretor da Esmena.

Falando pelas consultorias,
Eduardo Banzato, gerente da
IMAM Consultoria, informa que
inúmeros fatores devem ser consi-
derados quando pensamos na
verticalização de estoques através
de estruturas de estocagem, como
cobertura e giro dos estoques, ín-
dice de popularidade, estratégia de
estocagem e de separação de pedi-
dos e tipo de equipamento de mo-
vimentação (empilhadeiras, carri-
nhos de separação, etc.).

“Lembramos que a empilha-
deira a ser escolhida deve atender
a todas as considerações destaca-
das anteriormente e, portanto, está
intimamente ligada à estrutura de
estocagem a ser escolhida”, ressalta
Eduardo Banzato.

Finalizando este enfoque,
Cristiano Cecatto, sócio-gerente e
consultor em logística inbound/
outbound da Qualilog Consulting,
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informa que a correta escolha de
estruturas e empilhadeiras num
depósito ou centro de distribuição
deve ser analisada cuidadosamen-
te e depende, principalmente, da
operação a que ele se destina. “Te-
mos acompanhado diversas empre-
sas nacionais e multinacionais que
adquirem empilhadeiras, coletores
de dados e outros equipamentos
para utilização em centros de dis-
tribuição e enfrentam problemas
para fazer a correta integração das
mesmas, não conseguindo utilizar
o potencial máximo dos equipa-
mentos adquiridos”, diz ele.

Desde o início da construção
de um centro de distribuição ou
depósito, segundo Cecatto, é neces-
sária a construção de um plano
logístico onde algumas informa-
ções preliminares serão extrema-
mente necessárias para o correto
diagnostico e escolha da melhor
solução para cada operação (vare-
jo, indústria, operador logístico,
etc.). É necessário, também, levar
em consideração características
dos produtos.

“Portanto, podemos concluir
que não existe uma fórmula mági-
ca que se adapta a todas as empre-
sas. E, em muitos casos, até mes-
mo empresas do mesmo segmen-
to exigem diferentes sistemas
logísticos, pois dependem do está-
gio atual da empresa e de suas pers-
pectivas de crescimento futuro”,
completa Cecatto.
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Além da Tabela 1, que inclui

os fatores a serem considerados
para a escolha da estrutura correta,
e que são apontados pelos profis-
sionais, algumas outras considera-
ções também são feitas.

Teixeira, que participa pela
Still, informa que o começo é sem-
pre pela resposta às questões O
quê?, onde?, como? e quando?.
“O somatório dessas condições e
restrições aponta para as soluções
lógicas para o problema de arma-
zenagem e movimentação em fun-
ção das características dos equipa-
mentos disponíveis no mercado”,
diz ele.

Em muitos casos, ainda de
acordo com o consultor, em espe-
cial quando a operação não apre-
senta particularidades marcantes,
há um leque de soluções possíveis.
“Aí, o fator decisivo deve ser o da
melhor relação custo x benefício.
Aliás, neste quesito talvez resida a
maior diferença na análise de es-
trutura e empilhadeira, pois en-
quanto a estrutura, por ser um equi-
pamento estático, praticamente só
apresenta como custo seu investi-
mento inicial, a empilhadeira, por
ser um equipamento móvel, exige
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— Tabela 1 —
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▲▲▲▲▲ Área e altura do armazém
▲▲▲▲▲ Tipo de operação do armazém
▲▲▲▲▲ Espaço físico disponível para

armazenagem
▲▲▲▲▲ Carga, incluindo peso,

dimensões, forma, rigidez,
possibilidade de unitização
em paletes ou não, volume
unitário e total, divisibilidade,
fragilidade, perecebilidade

▲▲▲▲▲ Tipo de palete mais utilizado
▲▲▲▲▲ Tipo de equipamento

de movimentação de
materiais a ser utilizado

▲▲▲▲▲ Seletividade do produto
▲▲▲▲▲ Quantidade de itens
▲▲▲▲▲ Condições e restrições

de acesso
▲▲▲▲▲ Condições e restrições

ambientais
▲▲▲▲▲ Necessidade de frigorificação
▲▲▲▲▲ Freqüência e volume de

movimentação
▲▲▲▲▲ Distâncias a percorrer
▲▲▲▲▲ Possibilidade ou necessidade

de automatização

— Tabela 2 —
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▲▲▲▲▲ Tipo e qualidade do piso —

planicidade, rugosidade,
resistência — e rampas

▲▲▲▲▲ Tamanho dos corredores
operacionais

▲▲▲▲▲ Tamanho dos corredores de
transferência

▲▲▲▲▲ Distância a ser percorrida
▲▲▲▲▲ Altura do pé direito do

armazém
▲▲▲▲▲ Tipo de estanteria
▲▲▲▲▲ Altura final da estanteria
▲▲▲▲▲ Altura máxima de portas –

(batentes)
▲▲▲▲▲ Altura máxima de túneis –

(eventualmente, as estruturas
podem conter isto)

▲▲▲▲▲ Estado da carga, incluindo
peso, dimensões, forma e
rigidez
Altura de elevação da carga

▲▲▲▲▲ Ambiente: quente ou frio,
presença de poeira em
suspensão, local fechado ou
aberto

▲▲▲▲▲ Regime de trabalho:
leve (<6 horas/dia),
normal (6 a 10 horas/dia),
intenso (11 a 16 horas/dia) e
extremo (>16 horas/dia)

▲▲▲▲▲ Modo de manuseio da carga
▲▲▲▲▲ Palete com suas medidas e

peso
▲▲▲▲▲ Custo final do sistema

empilhadeira + estrutura

— Tabela 3 —
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▲▲▲▲▲ Baixa produtividade
▲▲▲▲▲ Operação insegura
▲▲▲▲▲ Corredores enormes
▲▲▲▲▲ Desperdíçio de área de

armazenagem
▲▲▲▲▲ Alto custo com poucos

benefícios
▲▲▲▲▲ Empilhadeiras que não

podem trafegar nas ruas
planejadas

▲▲▲▲▲ Empilhadeiras que não têm a
performance necessária e/ou
desejada

▲▲▲▲▲ Estruturas subtilizadas
▲▲▲▲▲ Piso danificado e requerendo

manutenção acima do
previsto

▲▲▲▲▲ Armazém subtilizado
▲▲▲▲▲ Desgaste prematuro de

componentes da
empilhadeira

▲▲▲▲▲ Quebra da empilhadeira,
comprometendo a eficiência
do manuseio de materiais

▲▲▲▲▲ Tombamento das cargas
manuseadas

▲▲▲▲▲ Custos maiores do que o
necessário para executar a
tarefa
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que se considere, além do investi-
mento inicial, seu custo de opera-
ção e manutenção e a disponibili-
dade e qualidade dos serviços de
pós-venda que, não raro, são mui-
to mais significativos e deveriam
ser o fator decisivo na seleção e
compra, principalmente quando se
considera o longo ciclo de vida útil
dessas máquinas”, completa o con-
sultor. Bizerra e Kairalla, da
Metalúrgica Central, informam que
a escolha da estrutura correta de-
pende de vários fatores, como a
forma como os produtos vão ser
armazenados (embalados ou não),
a área já disponível ou a ser criada,
a rotatividade dos produtos, nor-
malmente agrupados pela sua
rotatividade usando uma curva
ABC e nas posições de maior aces-
sibilidade e menor esforço huma-
nos com máquinas ou manual,
acesso à área de armazenagem e o
destino dos produtos armazenados,
que dizem respeito à distribuição
das estruturas de armazenagem.

Partindo desses fundamentos,
ainda segundo os engenheiros da
Central, temos as seguintes ferra-
mentas: prateleiras metálicas e es-
trutura para madeira; estrutura por-
ta-paletes tipo convencional, drive-
in, drive-through, dinâmica, etc.;
flow-rack; estrutura tipo cantilever;
mezanino.

Por outro lado, Eduardo
Banzato, da IMAM Consultoria,
destaca que, ao contrário do que
muitos imaginam, a escolha da
melhor solução de estrutura de
estocagem depende de fatores es-
tratégicos, muito mais do que de
fatores técnicos ou econômicos, ou
seja, instalações de estocagem de-
vem ser avaliadas quantos aos fa-
tores quantitativos e qualitativos.

����	1�������
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A Tabela 2 compreende os fa-

tores a serem considerados para a
escolha da empilhadeira correta.

Para J.R. Carmo, assistente de
diretoria da Skam Empilhadeiras
Elétricas, “hoje, os projetos de ar-
mazéns são feitos de dentro para
fora. Itens diretamente ligados,
como empilhadeira-estanteria-
piso-armazém, devem ser defini-
dos paralelamente, ainda na fase
de projeto do armazém (como um
todo), a fim de evitar surpresas
indesejáveis”.

Já segundo o ponto de vista
dos engenheiros da Metalúrgica
Central, a melhor maneira para se
definir um equipamento de arma-
zenagem é analisando cinco as-
pectos diretamente relacionados
à movimentação da carga no de-
pósito ou almoxarifado. “As ca-
racterísticas para auxiliar na es-
colha da empilhadeira são: avali-
ar o tipo do palete que se utiliza

na estocagem, se aberto ou fecha-
do; analisar a altura da carga que
será colocada no palete; certifi-
car qual será a altura disponível
para a armazenagem (pé direito
livre); levantar a quantidade de
movimentações de paletes diária
no recebimento ou expedição de
mercadoria; avaliar a área livre
para a armazenagem dos paletes
(comprimento/largura); e checar
o local de recebimento de carga e
descarga de mercadorias.”

Quando se define estes itens,
podemos definir qual será a altu-
ra útil de armazenamento, avali-
ando a altura da carga/palete e a
altura livre do pé direito.

“Após este levantamento de-
veremos verificar qual será o mo-
delo de máquina que irá agilizar
a movimentação, o que depende
diretamente do número de ope-
rações de paletes que serão esto-
cados, optando pelo equipamen-
to com operador de pé, para uma
movimentação em corredores
curtos e com ritmo de movimen-
tação de 20 e 30 paletes/dia, e
operador sentado, quando o nu-
mero de operações de movimen-
tação de paletes é grande e o per-
curso de armazenamento é longo.”

Ainda segundo Bizerra e
Kairalla, com relação a esta esco-
lha é que será definido o corredor
de operação entre as estruturas por-
ta-paletes, podendo variar de 2.300
a 2.900 mm, em se tratando de
equipamento elétrico, e de 3.100 a
4.500 mm, para máquina a com-
bustão. “Devemos também ter a
carga mínima e máxima de cada
palete”, completam.

Para Eduardo Banzato, da
IMAM Consultoria, seguindo os
mesmos passos da escolha das es-
truturas de estocagem, a melhor
empilhadeira deve ser escolhida
juntamente com a definição de uma
solução de armazenagem integra-
da que envolve, além da própria
empilhadeira, outros recursos
operacionais e informacionais,
como: estruturas de estocagem,
disponibilidade de área, pé direito
do armazém, distribuição de colu-
nas, sistemas automatizados de
estocagem e separação de pedidos,
tecnologia da informação (WMS,
RF, etc.) e outros.

“O maior desafio é entender
como estes recursos operam de
forma integrada, a fim de não obter
uma solução local em detrimento
de uma solução global”, destaca o
gerente da IMAM Consultoria.
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A Tabela 3 envolve as conse-

qüências da “incompatibilidade”
entre estruturas e empilhadeiras.

Teixeira, da Still, acrescenta
que, quando a escolha de qualquer
desses equipamentos é feita de
maneira isolada ou sem considerar,
com cuidado, todas as condições
de ambiente e operação, o resulta-
do pode ser desastroso ou penali-
zar de modo crônico a operação.

“Por exemplo, instalar uma estru-
tura tipo drive-in e comprar uma
empilhadeira normal (que não en-
tra no drive-in) ou sem rodas-guia
(risco constante de acidentes e re-
dução da velocidade de operação).”

Para o diretor da Fiel, realmen-
te as conseqüências são graves.
Envolvem grandes desperdícios de
dinheiro, tempo e, muitas vezes,
uma redução nas condições de
segurança dos operadores. Segun-
do Frugiuele, um corredor mau di-
mensionado ou uma empilhadeira

lenta implica na redução na velo-
cidade de operação. Por outro
lado, corredores estreitos dificul-
tam as manobras da empilhadeira,
podendo ocasionar batidas e que-
da de produtos.

“Inúmeras perdas são geradas
a partir da incompatibilidade. Po-
demos classificar estas perdas em
dois grandes grupos: perdas crôni-
cas e perdas esporádicas”, explica
Eduardo Banzato, da IMAM.

As perdas esporádicas impe-
dem que o sistema possa operar
e são facilmente detectáveis,
como a empilhadeira não acessa
o corredor de estocagem, não pas-
sa pelo túnel projetado na estru-
tura de estocagem, não consegue
acessar o último nível da estrutu-
ra de estocagem, etc.

Já as perdas crônicas permitem
a operação, mas com um nível de
produtividade reduzido, como
maiores distâncias horizontais e
verticais a serem percorridas, difi-
culdade de acesso e localização aos
itens, operação mais lenta, etc.

Pelo seu lado, Cecatto, da
Qualilog Consulting destaca que
as conseqüências da incompati-
bilidade entre os sistemas de ar-
mazenagem e os sistemas de ma-
nuseio podem ser trágicas para
determinadas empresas, podendo,
algumas vezes, até mesmo levá-
la à extinção, sem contar os inú-
meros prejuízos financeiros que
pode causar ao longo do tempo,
e até mesmo físico ou humano.

Concluindo, Menéndez, da
Esmena do Brasil, enfatiza que
realizar o estudo completo de
todo o conjunto se traduz direta-
mente em economias importan-
tes, uma vez que evita falhas
como empilhadeiras que não po-
dem elevar a carga prevista até o
ultimo nível de carga, estruturas
que não suportam o peso máxi-
mo requerido ou corredores mui-
to estreitos, onde o operador da
empilhadeira não pode trabalhar
eficientemente.

“O armazém é o vinculo final
entre a empresa e o cliente e o seu
desenho deve ser feito com o má-
ximo de cuidado. Faz-se neces-
sário contrastar as informações
fornecidas, analisar as interferên-
cias possíveis e prever ampliações
futuras para que se obtenha a
melhor solução disponível a um
custo razoável para a necessida-
de do cliente”, completa o dire-
tor comercial da Esmena. �
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A SAP, especializada no
fornecimento de solu-
ções de Supply Chain

Management (SCM), apresentou,
em janeiro último, na feira da
National Retail Federation, reali-
zada em Nova York, EUA, aquela
que é considerada a primeira solu-
ção integrada de identificação por
radiofreqüência (RFID) para requi-
sições da cadeia de suprimentos,
desenvolvida para ajudar a geren-
ciar informações provenientes das
etiquetas inteligentes.

“A partir da experiência con-
quistada em projetos realizados em
parceria com clientes como Procter
& Gamble e METRO Group, além
de seis anos de pesquisa e partici-
pação em organizações sobre
RFID, a SAP desenvolveu uma
solução tecnológica que irá mudar

drasticamente o gerenciamento da
cadeia de suprimentos de empre-
sas da indústria de varejo e manu-
fatura. Elas poderão melhorar a
captura de dados, através das eti-
quetas RFID em seus processos
de negócios, por meio da
integração com funcionalidades
do Enterprise Resource Planning
(ERP) e do SCM, por exemplo,
informações dos processos de
embalagem, transporte e geren-
ciamento dentro do SCM”, expli-
ca Meva Duran, diretora de su-
porte a vendas da SAP Brasil.

Baseado na tecnologia Java, o
SAP RFID foi construído a partir
do SAP Web Application Server
(SAP Web AS), que é parte da pla-
taforma tecnológica SAP Net-
Weaver, que permite extensão e
integração de aplicativos da SAP
ou de outros fornecedores. A nova
solução integrada permite o geren-
ciamento dos dados de RFID e a
utilização deste conteúdo para
automatizar processos de negóci-
os que possam ser integrados a
outras soluções de TI já existen-
tes, através da conexão do Auto-
ID com o SAP R/3 e o mySAP
ERP. “O conceito de identifica-
ção automática permite que em-
presas gerenciem aplicativos múl-
tiplos de identificação, incluindo
RFID, sensores e código de
barras”, completa Meva.�
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egundo pesquisa divul-
gada pelo SETCESP -
Sindicato das Empresas

de Transportes de Carga de São
Paulo e Região -, o roubo de car-
gas no Estado de São Paulo au-
mentou 2,98% em 2003, quando
comparado às médias mensais re-
ferentes ao ano anterior.

Durante o ano de 2002
(de janeiro a dezembro),
foram registrados em todo
o Estado de São Paulo
2.450 casos de roubo de
cargas, resultando em uma
média/mês de 204,17 ca-
sos. Em 2003, ocorreram
2.521 registros, equivalen-
tes a uma média mensal de
210,08 casos deste tipo de
delito. Os produtos mais
roubados foram os ali-
mentícios (791 registros),
cargas fracionadas (201), produtos
metalúrgicos (164) e medicamen-
tos (também 164). As rodovias com
a maior incidência foram a
Anhangüera (125 casos), a Dutra
e a Régis Bittencourt (ambas com
58). Em 2003, maio foi o mês com
maior número de registros, com
254 ocorrências.

Em valores, o roubo de cargas
causou às transportadoras, duran-
te o ano de 2003, um prejuízo mé-
dio mensal de R$ 16,114 milhões.
O total das cargas roubadas de ja-
neiro a dezembro de 2003 alcan-
çou a soma de R$ 193,373 milhões.
Em 2002, o prejuízo mensal mé-
dio foi de R$ 17,158 milhões, sen-
do que o total acumulado no ano
atingiu R$ 205,903 milhões.

Estabelecendo um paralelo en-
tre as perdas contabilizadas no ano
de 2002 com as registradas em
2003, constata-se que a média
mensal do prejuízo do setor trans-
portador no Estado de São Paulo
ocasionada pelo roubo de cargas
diminuiu 6,08%. Na avaliação do
SETCESP, a diminuição está dire-
tamente ligada aos altos investi-
mentos que as empresas do setor
têm feito em gerenciamento de

risco e segurança e no desenvol-
vimento de estratégias próprias
voltadas ao combate do roubo de
cargas.

Entre estas estratégias está o
fracionamento do transporte de
cargas de maior valor agregado e
a proteção ostensiva das merca-

dorias mais visadas,
como medicamentos,
eletroeletrônicos, ali-
mentos e cigarros. Se-
gundo os estudos do
SETCESP, hoje as em-
presas do setor trans-
portador já investem até
15% de suas receitas
brutas com custos re-
ferentes à segurança
como escoltas e rastrea-
dores via satélite, por
exemplo.�
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A Supporte Engenharia e
Construção atua nos segmen-
tos industrial, comercial e
residencial. Executa projetos,
regularizações (anistia),
aprovações em órgãos públicos
e obras em estrutura pré-
fabricada em concreto
protendido, metálica ou
convencional.

���N��		�	�� ���	�M
���������	�(��J���
�����(�K
�	���	�(��
A Marksell está anunciando o
lançamento da plataforma
elevatória de carga veicular
modelo MKS 500 P2E, com
acionamento eletro-hidráulico,
especialmente desenvolvido
para a aplicação em veículos
leves de carga, tipo MB Sprinter
e Iveco Daily, equipados com
furgão ou carroçaria aberta.
Possui capacidade de carga de
500 kg, a 600 mm, mesa de 2000
mm de largura e 1500 mm de
comprimento, comando com
alavancas removíveis, elevação
e inclinação da mesa através de
cilindros hidráulicos.

+�������	E���
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A Freedom disponibiliza ao
mercado de logística e hotelaria
uma linha de veículos elétricos
para o transporte de carga e de
pessoas, a Freedom Electric
Car. Inclui o carro elétrico
Combat, que possibilita o
transporte de até quatro
pessoas e foi desenvolvido para
o deslocamento de funcionários
ou visitantes, apoio para campo
de golfe, ronda ou movimenta-
ção de carga, entre outras
finalidades.
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Com 76 anos de atuação, a
Marimex é uma instalação
portuária alfandegada especi-
alizada em serviços de
movimentação e armazenagem
de contêineres e cargas soltas.
Atende aos importadores,
exportadores, agentes de
cargas, NVOCCs e despachan-
tes aduaneiros.No portal www.logweb.com.br, em “Agenda”, estão

disponibilizadas informações sobre os diversos even-
tos do setor a serem realizados durante o ano de 2004.

Maio 2004

Cursos

Gerência de Custos
Logísticos

Período: 5 e 6 de maio
Local: Rio de Janeiro – RJ

Realização:
Cel-Coppead/UFRJ

Informações:
www.cel.coppead.ufrj.br
Fone: (21) 2598.9812

Gestão de Custos
Logísticos

Período: 6 e 7 de maio
Local: São Paulo – SP
Realização: CETEAL

Informações:
www.ceteal.com

Fone: (11) 5581.7326

Formação de Gestores
Logísticos – 6 Módulos

Período: Início 8 de maio –
Aulas aos sábados
Local: Recife – PE

Realização:
Focus-Trigueiro
Informações:

www.focustrigueiro.com.br
Fone: (81) 3432.7308

Gestão de Transportes de
Produtos Químicos

Período: 10 a 12 de maio
Local: Rio de Janeiro – RJ

Realização:
Interação Ambiental

Informações:
www.interacaoambiental.com.br

Fone: (21) 2578.2217

Feiras

Logística
Offshore 2004

Feira Internacional de
Produtos, Serviços e

Soluções para Logística
Offshore e Fórum
Internacional de

Logística Offshore
Período: 12 a 14 de maio
Local: Rio de Janeiro - RJ

Realização:
Fagga Eventos
Informações:

www.fagga.com.br
Fone: (21) 2537.4338

Feira Internacional
da Mecânica

Período: 18 a 22 de maio
Local: São Paulo – SP

Realização:
Alcantara Machado

Informações:
www.mecanica.com.br
Fone: (11) 4197.9111

Encontro

3º Encontro de
Profissionais de

Logística
Período: 13 de maio

Local: São Paulo – SP
Realização: CETEAL

Informações:
www.ceteal.com

Fone: (11) 5581.7326

O Sistema Recursal no
Código de Trânsito

Brasileiro
Período: 12 de maio

Local: São Paulo – SP
Realização:  SETCESP

Informações:
www.setcesp.org.br

Fone: (11) 6632.1088

Gestão Estratégica
dos Transportes

Período: 12 e 13 de maio
Local: Rio de Janeiro – RJ

Realização:
Cel-Coppead/UFRJ

Informações:
www.cel.coppead.ufrj.br
Fone: (21) 2598.9812

Logística Empresarial
Período: 15 de maio

Local: São Paulo – SP
Realização: Rodipa

Informações:
www.rodipa.kit.net

Fone: (11) 6192.8931

Logística Internacional
Período: 18 e 19 de maio

Local: São Paulo – SP
Realização: CETEAL

Informações:
www.ceteal.com

Fone: (11) 5581.7326

O Novo Código Civil no
Transporte Rodoviário

de Carga
Período: 19 de maio

Local: São Paulo – SP
Realização:  SETCESP

Informações:
www.setcesp.org.br

Fone: (11) 6632.1088

Projetos
Logísticos

Período: 21 e 22 de maio
Local: São Paulo – SP

Realização: IMAM
Informações:

www.imam.com.br
Fone: (11) 5575.1400

Administração
Financeira no Transporte

Rodoviário de Carga
Período: 24 a 26 de maio

Local: São Paulo – SP
Realização:  SETCESP

Informações:
www.setcesp.org.br

Fone: (11) 6632.1088

Planejamento
de Redes Logísticas

Período: 26 e 27 de maio
Local: Rio de Janeiro – RJ

Realização:
Cel-Coppead/UFRJ

Informações:
www.cel.coppead.ufrj.br
Fone: (21) 2598.9812

Logística de
Manufatura

Período: 29 de maio
Local: Recife – PE

Realização:
Focus-Trigueiro
Informações:

www.focustrigueiro.com.br
Fone: (81) 3432.7308
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isando atender ao crescimento das
exportações brasileiras, a freqüên-
cia dos navios da P&O Nedlloyd

passará, a partir de junho próximo, de um dia
em média por semana para três. Para isto, o
grupo P&O Nedlloyd, considerado um dos
três maiores armadores do mundo, irá parti-
cipar de um “joint-service” com a Hamburg

Sud, no Brasil representada pela Aliança Na-
vegação e Logística, e mais três empresas,
CMA-CGM, Hapag-Lloyd e NYK. Pelo acor-
do, que cobrirá a rota Europa e Costa Leste
da América do Sul, participarão 16 embarca-
ções, cada uma com capacidade para trans-
portar 2.500 TEUs, sendo dez da Hamburg
Sud, cinco da P&O e uma da CMA-CGM.�
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conceito de desenvolvi-
mento sustentável tor-
nou evidente a necessi-

dade de se atingir o equilíbrio en-
tre o desenvolvimento econômi-
co e a proteção dos recursos na-
turais, desafio este imposto a toda
coletividade.

Está longe o tempo em que
meio ambiente, preservação da
natureza e ecologia eram conside-
rados conversa de “eco-chato”.

Hoje, a questão do meio am-
biente é vista com seriedade pe-
las empresas, seja por imposição
de leis rígidas que penalizam as
poluidoras, seja pela questão de
sobrevivência do planeta, deixan-
do um legado para as futuras ge-
rações, e mesmo como forma de
preservação das empresas. Ser
ecologicamente correto, hoje, é
“tudo de bom”.

Por outro lado, todas as em-
presas têm uma ligação com esta
questão. Afinal, elas podem ge-
rar poluição no seu processo pro-
dutivo ou colaborar com a preser-
vação ambiental através da reci-
clagem dos produtos mais sim-
ples de uso no escritório, como
papel e papelão, apenas para ci-
tar um exemplo.

No caso da logística, como as
empresas se relacionam com o
tema? Alias, a logística reversa é
vista como uma proposta de pre-
servação ambiental, à medida que
se presta a recolher, no final do pro-
cesso, o que não virou produto, ou
que pode ter se tornado um produ-

to perigoso ao meio ambiente,
como as pilhas e baterias de celu-
lares.

As empresas fabricantes de
equipamentos para o setor são
poluentes? Em que grau? Para fa-
zer esta relação entre meio ambi-
ente e produção na área de logís-
tica, o jornal LogWeb enfoca o pro-
cesso de produção em uma fábrica
de empilhadeiras, mostrando como
ela recicla os seus poluentes.

P�����������
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Na Nacco Materials Handling

Group, ou NMHG Brasil Ltda.,
responsável pela produção das
empilhadeiras Hyster e Yale, a
reutilização da água é a principal
preocupação com o meio ambien-
te, mas não a única.

Conforme conta Juarez Mau-
rício Bartie, gerente industrial da
NMHG, no caso da cabina de pin-
tura, a cada três meses é feita a re-
tirada da água – uma média de
24.000 litros. “A água é enviada
para a nossa ETE – Estação de Tra-
tamento de Efluentes, que opera
por processo físico-químico, ou
seja, consiste em gradeamento,
separação de água e óleo, adição
de produtos químicos, precipita-
ção e filtração. Esta estação tem
capacidade para tratar 6 000 litros
de água em quatro horas, e a tor-
ta gerada no processo é retirada
por uma empresa especializada,
que dá a destinação final à mes-
ma”, informa ele.

Na Nacco, a emulsão de óleo
de corte usada nas máquinas tam-
bém é tratada, na mesma estação,
uma vez por mês. A água resultan-
te – como também a tratada no caso
da cabina de pintura -, é usada no
processo de industrialização, e o
óleo reciclado bombeado direta-
mente para as máquinas. O exce-
dente de água tratada, em ambos
os casos, será usado nas instalações
sanitárias da empresa, conforme
diz o gerente industrial.

“O tratamento de efluentes lí-
quidos industriais tem que estar

agregado ao reuso da água, pois
atualmente já estamos enfrentan-
do racionamentos, principalmen-
te no período de estiagem, e te-
mos que tomar consciência de
que todos os recursos naturais são
limitados, e o mau uso poderá
ocasionar falta amanhã”, explica,
por sua vez, Ricardo Saad, con-
sultor de meio ambiente da MRA
Serviços Ambientais, empresa
responsável pela implementação
da ETE na Nacco.

Mas, outras medidas vêm sen-
do tomadas pela empresa em rela-
ção à preservação ambiental. Bartie
informa que a cada dois meses é
feita a troca dos filtros usados nas
lixadeiras e que a destinação fi-
nal destes filtros é feita por uma
empresa especializada. Além dis-
so, estão sendo adaptados coleto-
res de pó nas lixadeiras de rebar-
bação e a área onde opera o jato de
granalhas está sendo enclausu-
rada, de forma a evitar que estas
poluam o ambiente.

“Nos também contamos com
uma equipe de combate a aciden-
tes ecológicos, preparada, por
exemplo, para conter derramamen-
tos e preservar o meio ambiente.
Alias, temos mapeados todos os
impactos ambientais da fábrica, e
também temos controle de todos
os elementos químicos utilizados.
E este conhecimento é comparti-
lhado com todos os nossos funcio-
nários, de modo que eles sabem
como fazer a contenção em caso
de acidente, sabem como agir”,
informa o gerente industrial.

Vale destacar ainda que, num
nível mais amplo de preocupação
ecológica, a Nacco vem realizan-
do um trabalho de redução de con-
sumo de energia elétrica, de papel
e de ferro, entre outros produtos.
“Além do aspecto de preservação
do meio ambiente, reduzindo o
consumo de inúmeros materiais,
esta medida vem gerando signifi-
cativas reduções de custos para a
empresa”, completa João Pascarelli
Campos, diretor da Nacco.�

O
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om a afirmação da
globalização como estra-
tégia mundial de ação

das grandes empresas, e com a ne-
cessidade das nações se adaptarem
à nova ordem mundial, torna-se ne-
cessário que as empresas sejam
competitivas e utilizem técnicas
modernas de administração. A
logística se insere, neste contexto,
como uma ferramenta essencial de
apoio à consecução destas metas.

A necessidade de se criar ex-
celência operacional, buscando in-
corporar mais valor ao produto fi-
nal, remete à logística a tarefa de
catalisar e integrar todas as áreas,
desde a produção e entrada de ma-
térias-primas e componentes no
sistema produtivo até a distribui-
ção dos produtos acabados, permi-
tindo que chegue ao consumidor
final no tempo correto, na qualida-
de desejada e na forma esperada
com um preço aceitável.

Os custos logísticos em todo o
mundo tornaram-se uma das últi-
mas fronteiras para a conseqüente
redução de custos, sem redução da
qualidade dos produtos e serviços
ofertados.

Para que isto ocorra de forma
adequada torna-se necessário um
controle das variáveis envolvidas
na operação do processo logístico.

Os recursos humanos e as
tecnologias inerentes ao processo
de gestão de máquinas e equipa-
mentos e gestão da informação de-
vem interagir de forma a se criar a
sinergia adequada. O tripé forma-
do por máquinas, pessoas e infor-
mação caracteriza-se como a prin-
cipal base de apoio da gestão cria-
tiva e eficaz da logística.

Pessoas necessitam de orienta-
ção, criatividade, responsabilidade
e de um nível de autonomia que
lhes permita tomar decisões em

C

tempo real, principalmente nos
momentos cruciais, diante dos
problemas que surgem no dia-a-
dia da empresa. Pessoas também
precisam ser estimuladas e moti-
vadas. A delegação de responsa-
bilidades e autonomia é motiva-
dora quando a empresa proporci-
ona o suporte e o apoio necessá-
rios para a realização das tarefas.

A capacidade de resolver os
conflitos inerentes aos relacio-
namentos humanos também ca-
racteriza-se como uma exigên-
cia a uma gestão eficaz e criati-
va. Uma gestão que busca resul-
tados apresenta, sempre clara-
mente, os objetivos e resultados
buscados para cada tarefa, e este
entendimento permite ao funcio-
nário operacional adequar cada
tarefa a seus objetivos específicos.
A participação do pessoal opera-
cional deve ser ampla, permitin-
do sua efetiva participação e
envolvimento, desde a elabora-
ção dos projetos até a participa-

ção nos resultados alcançados, in-
cluindo-se a participação nos lucros.

As máquinas devem ser vistas
como suporte a uma operação efi-
ciente. O maquinário deve estar ade-
quado às exigências específicas de
cada empresa. As máquinas devem
se adequar à empresa, seu tipo de
serviço e seus operadores, e não o
contrário. Suas capacidades e ren-
dimentos devem ser compatíveis
com o nível de serviços praticados
e exigidos pelos seus clientes.

A atividade de administrar com
excelência implica em um forte su-
porte de informações para apoiar
dinamicamente as tomadas de de-
cisões. Portanto, um sistema de in-
formações eficiente deve atender
a necessidades específicas de cada
empresa, deve poder ser acessado
e manipulado facilmente e deve
poder ser arquivado e recuperado
racionalmente. Para isto, o merca-
do dispõe de ferramentas (softwa-
res) específicas e de ampla flexi-
bilidade.

A importância do atendimento
das necessidades dos consumido-
res e de um serviço logístico bem
realizado define a meta do sistema
de distribuição como sendo entre-
gar bens satisfatoriamente. Con-
clui-se que qualquer discrepância
a partir da especificação dos pedi-
dos será, portanto, um colapso no
serviço de distribuição física, con-
trole da qualidade ou programação
da produção. Desta maneira, falhas
podem assumir diversas formas.
Produtos podem chegar com um
pedido correto, mas estar substan-
cialmente danificados. Podem
ocorrer divergências na quantida-
de ou especificações (tamanho, cor,
estilo, etc.) do pedido. O cliente
pode, sob pressão do tempo, estar
fazendo com que o pedido seja
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recebido; o fornecedor pode não es-
tar igualmente aprendendo com as
divergências, resultando insatisfa-
ções pelos problemas que se tornam
maiores. Ao se fazer trocas entre a
qualidade e os custos dos serviços
de distribuição física, o gerenciador
de distribuição física deve ter algu-
ma idéia dos benefícios incre-
mentais da melhoria dos serviços
ou serviço adicional para reduzir a
insatisfação dos consumidores.

A importância da tecnologia
na logística provavelmente vai
continuar a crescer. Entre vários
aspectos relacionados, cita-se al-
guns elementos tecnológicos de

importância, que são na área da co-
municação: intercâmbio eletrônico
de dados (EDI), teleconferência e
sistema de correio de voz reduzi-
ram o ciclo de tempo na comuni-
cação. Coisas simples, como eli-
minar o tempo gasto junto ao tele-
fone, puderam impulsionar a pro-
dutividade; a habilidade para per-
mitir receber mensagens detalha-
das a qualquer momento (dia ou
noite), facilitando a comunicação
enquanto trabalham, em regiões
com diferentes fusos horários, ou
depois do horário de trabalho. A
habilidade para localizar cargas ao
redor do mundo e de poder desviá-
las em trânsito foi uma das possi-
bilidades criadas através dos siste-
mas de conexões nas comunica-
ções.

Tecnologias de máquinas e
softwares devem servir de supor-
te. Devem adequar-se aos seres
humanos, e não o contrário. Quan-
do os funcionários de uma empre-
sa tornam-se escravos de uma
tecnologia, os papeis estão inverti-
dos, a tecnologia existe para servir
ao ser humano, e não o contrário.
Tecnologia deve ser a “serva”, e
não a “senhora” em uma empresa.

Quando as pessoas trabalham
com hardwares (maquinário) e
softwares (programas) adequados
e eficientes, interagindo de forma
harmônica e fluida, os resultados
são percebidos facilmente, as re-
duções de custos tornam-se eviden-
tes e a motivação alavanca a
criatividade que irá realimentar o
processo.

Em estudos de gestão se afir-
ma que funcionários satisfeitos
(com ambientes e tecnologias ade-
quadas e gestão participativa) pro-
duzem produtos e serviços (logís-
ticos) com mais excelência, o que
torna seus clientes mais satisfeitos,
levando-os a consumirem com
mais intensidade, o que, por outro
lado, leva a uma receita maior, tor-
nando seus acionistas satisfeitos,
que distribuem uma parcela de seus
lucros aumentando a satisfação de
seus funcionários, realimentando o
processo e proporcionando um
crescimento contínuo da satisfação
de todos os interessados.�

Celio Mauro Placer Rodrigues de
Almeida - Professor de Logística e
Marketing. Eng.º Agrônomo e Mestre em
Administração pela FEA-USP.
celiompa@uol.com.br
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Envie catálogos, releases, artigos
e sugestões para

jornalismo@logweb.com.br
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ENTRE EM CONTATO COM
NOSSO DEP.COMERCIAL:
Escritório: Tel.: (11) 3081-2772 e

Nextel: (11) 7714.5379
ID: 15*7582

Comercial: Nextel: (11) 7714-5380
ID: 15*7583

e-mail: comercial@logweb.com.br
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A Pamcary é
r e s p o n s á ve l
pela interme-
diação de 27%
do volume total

de prêmio dos seguros de transportes
no mercado brasileiro. Em seu site,
estão relacionados os serviços ofere-
cidos, como consultoria em logística,
gerenciamento de risco, informações
logísticas, rastreamento de veículos,
atendimento de sinistros no local do
evento, vistoria de danos, apuração de
prejuízos e outros.
www.pamcary.com.br
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Através de seu
site, a ZLU Bra-
sil apresenta os
seus trabalhos
de consultoria
estratégica de

logística, analise de potenciais, plane-
jamento de processo e estruturas,
consultoria de TI, consultoria de e-
Business, consultoria de outsourcing
e cooperação, acompanhamento da
execução e gerenciamento de projeto.
Também estão incluídas informações
sobre as áreas de competência.
www.zlu.com.br

Logística e
Gerenciamento da

Cadeia de Abastecimento
Autor: Paulo Roberto Bertaglia
Editora: Saraiva - Nº Páginas: 536
Informações: 11 3613.3000

O livro abrange toda a concei-
tuação, metodologia, evolução do
supply chain ou da cadeia de abas-
tecimento no Brasil, com vários
casos ocorridos em diferentes se-
tores de atividade. A obra reúne,
também, as experiências bem-su-
cedidas das empresas brasileiras.
Segundo o autor, as melhorias de
qualidade e no tempo de entrega
de qualquer produto ou componen-
te e reduções nos custos, carga tri-
butária ou giro de uma determina-
da mercadoria têm por objetivo a
competitividade, visando sempre a
satisfação do cliente e, em razão
disto, a obra inclui exemplos de
como empresas no Brasil – BIC,
Martins, Volkswagen, Avon, Nivea,
Magazine Luiza, e outras - utilizam-
se da logística e integram seus
sistemas, a fim de superarem seus
objetivos.




